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A N C O R A G E M    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ancoragem do inversor é a fixação precoce do praticante da técnica da 

invéxis, homem ou mulher, ao conjunto de hábitos capazes de favorecer o acesso à holomemória 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e construir base neurossináptica necessária para a re-

cuperação de cons magnos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo âncora vem do idioma Latim, ancora, “qualquer instrumento de 

ferro com ganchos dos 2 lados”, e este do idioma Grego, ágkura, “âncora”. Surgiu no Século 

XIII. O termo ancoragem apareceu no Século XIV. A palavra inversor deriva também do idioma 

Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, 
e esta de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ancoragem do praticante da invéxis. 2.  Consolidação precoce das 

lições intermissivas. 

Neologia. As 4 expressões compostas ancoragem do inversor, ancoragem mínima do in-

versor, ancoragem mediana do inversor e ancoragem máxima do inversor são neologismos técni-

cos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ancoragem do reciclante existencial. 2.  Robotização existencial do 

inversor. 

Estrangeirismologia: o networking intermissivo interassistencial; o modus operandi da 

liderança interassistencial; o campus de Invexologia; a conscin large maxiproexogênica; o mind-

set de crescimento da autolucidez; a sincronia com o timing da maxiproéxis grupal evidenciando 

o potencial de minipeça lúcida; o Invexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoparaprocedência cursista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Responsabi-

lidade gera responsabilidade. A intermissibilidade liberta. 

Coloquiologia: a ancoragem do inversor enquanto salvo conduto da proéxis; a profilaxia 

da automimese do buscador borboleta; a profilaxia da conduta Maria vai com as outras; a vida 

intrafísica enquanto cenário do pega pra capar para o intermissivista; a profilaxia do canto da se-

reia construída a partir das autoconvicções intermissivas acessadas na holomemória pessoal. 

Ortopensatologia: – “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, 

não sendo descartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis 

porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos 
inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; a biblioteca enquanto re-

presentação concreta do holopensene pessoal; os invexopensenes; a invexopensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criti-

copensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; a profilaxia do autopensene de inveja; o materpensene convergente com  

a autoparaprocedência cursista. 

 
Fatologia: a ancoragem do inversor; a autodisciplina reciclogênica manifesta ao longo 

da existência; a preservação da saúde cerebral; a profilaxia dos desvios de proéxis; a serenidade 

quanto às evitações das automimeses existenciais dispensáveis; a renúncia aos grupos do passado 
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evidenciada no cotidiano inversivo; o entrosamento entre intermissivistas; a formação espontânea 

das amizades intermissivas; o convívio com intermissivistas estimulando a recuperação de cons;  

a participação na Enciclopédia da Conscienciologia; a priorização da composição da dupla evolu-

tiva (DE) enquanto estratégia de autodesassédio maxiproexogênico; o continuísmo na participa-

ção dos debates na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a partici-

pação continuada na Semana da Invéxis (SINVÉXIS); a radicação vitalícia na Cognópolis; o apro-

veitamento inteligente dos aportes estruturais no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); o emprego lúcido do autoparapiquismo favorecendo a autocoerência intermissiva;  

o completismo nos projetos conscienciocêntricos; as metas do inversor aos 40 anos de idade en-

quanto propulsores do completismo existencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto válvula 

de acesso ao paracérebro; o padrão homeostático de referência intermissivo; a prática da tenepes;  

os extrapolacionismos parapsíquicos indicadores de fortalecimento do holopensene intermissivo; 

a autoparaperceptibilidade enquanto ferramenta para a vivência do segundo tempo do CI; as pro-

jeções conscientes estimuladoras das autorretrocognições intermissivas; a paravivência projetiva 

do inversor existencial na condição de paracobaia intermissiva; os parafenômenos enquanto re-

cursos paradidáticos para a apreensão de neoideias; os parabanhos energéticos evidenciando a as-

sertividade proexogênica; a evitação das seduções ideativas dos megassediadores extrafísicos;  

o fortalecimento das amizades interdimensionais com os amparadores extrafísicos; os aportes 

energéticos promovidos pelos coadjuvantes da invéxis; o reconhecimento gradativo da Parelen-

cologia Pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ancoragem do inversor–assertividade invexogênica;  

o sinergismo dupla evolutiva–equipin–equipex; o sinergismo Intrafisicologia-Evoluciologia; o si-

nergismo aglutinação de conscins–aglutinação de consciexes; o sinergismo autorganização-au-

todeterminação; o sinergismo autorganização-autoparapsiquismo-Autoparacerebrologia. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autorres-

ponsabilidade intermissiva; o princípio do continuismo reciclogênico; o princípio do vínculo 

consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído com o foco na qualifi-

cação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o codex subtilissimus pessoal. 
Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da reurbex; a teoria da esca-

la evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da 

acareação cosmoética; a técnica da tenepes; a técnica da escrita diária; a técnica da câmara de 

autorreflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da função amparadora. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo na Associação Internacional de Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado de pesquisa no Grupo de Inversores Existenciais 

(Grinvex). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito da intermissibilidade na interassistência da conscin; o efeito dos 

parabanhos energéticos promovidos pelos amparadores de função na fixação de cons; o efeito da 

autossinceridade na autoincorruptibilidade; o efeito interassistencial da autoverbação verbeto-

gráfica; o efeito halo multiexistencial da priorização do atacadismo consciencial; o efeito da in-

versão existencial na holobiografia pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da convivência interdimensional 

com os amparadores extrafísicos; as neossinapses desenvolvidas pela convivência intermissiva; 

as neossinapses advindas da vivência das cláusulas pétreas da proéxis; as neossinapses geradas  
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a partir da ampliação da autoparaperceptibilidade; a ampliação de neossinapses a partir da expe-

rimentação das autoconvicções. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo neo-hábitos–neorrecins; o ci-

clo fisiológico pessoal; o ciclo objetivos-estratégias-metas. 

Enumerologia: o megafoco intermissivo explicitado nos hábitos sadios; o megafoco in-

termissivo explicitado nos compromissos proexológicos; o megafoco intermissivo explicitado na 

assunção de neorresponsabilidades maxiproexológicas; o megafoco intermissivo explicitado na 

priorização do vínculo consciencial; o megafoco intermissivo explicitado no inconformismo cos-

moético reciclogênico; o megafoco intermissivo explicitado na qualificação da liderança; o mega-

foco intermissivo explicitado na melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal. O jubileu de voluntariado; 

o jubileu docente; o jubileu autoradológico; o jubileu tenepessológico; o jubileu duplista; o jubi-
leu despertológico; o jubileu ofiexista. 

Binomiologia: o binômio leitura-debate; o binômio admiração-discordância; o binômio 

hábito-memória; o binômio autoverbação-neuroléxico; o binômio autocrítica-autorreflexão; o bi-

nômio autoverbação-autoincorruptibilidade; o binômio autorresponsabilidade intermissiva–lide-

rança interassistencial;. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação intercomunicabilidade– 

–recuperação cons; a interação intenção-motivação; a interação autocorrupção-autassédio; a in-

teração mentalsomaticidade-amparabilidade; a interação abstração-percepção; a interação au-

tesforço-autossinceridade. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade adolescente–autorretrocognições intermis-

sivas; o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo hábito evolutivo–jubileu evolu-
tivo. 

Trinomiologia: o trinômio preparação-realização-acabativa; o trinômio dupla evoluti-

va–amizades evolutivas–amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio ideia inata–aporte existencial–fórmula da retribuição pes-

soal–identidade interassistencial–megafocalização precoce. 

Antagonismologia: o antagonismo lazer / microinteresse; o antagonismo holomemória  

/ alienação; o antagonismo cultura intermissiva / cultura inútil; o antagonismo neoego intermis-

sivo / ego retroativo; o antagonismo inconformismo / conformismo; o antagonismo omissão defi-

citária / posicionamento superavitário. 

Paradoxologia: o paradoxo do autossacrifício satisfatório; o paradoxo de a fartura ho-

meostática poder gerar dispersão consciencial. 

Politicologia: a proexocracia; a gesconocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço na vida intrafísica; a lei de causa e efeito 

atuante nos vínculos interdimensionais. 

Filiologia: a invexofilia; a vivência da conscienciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da proexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a evita-

ção da síndrome do diploma; a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da prática da invéxis apenas pelas evitações; o mito de a técnica da 

invéxis ser dogma conscienciológico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a biografoteca; a para-historioteca; a evolucioteca; a in-

vexoteca; a mentalsomatoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Biografologia; a Consciencio-
metrologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Megagesconologia; a Autoparacerebro-

logia; Automegaparavincologia; a Invexoprofilaxiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex intermissivista. 
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Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o inversor existencial; o epicon lúcido;  

o docente; o discente; o tenepessista; o jovem intermissivista; o autor; o verbetógrafo; o debate-

dor; o conscienciólogo; o autor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a inversora existencial; a epicon lúcida;  

a docente; a discente; a tenepessista; a jovem intermissivista; a autora; a verbetógrafa; a debatedo-

ra; a consciencióloga; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

holomnemonicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens responsabilis; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ancoragem mínima do inversor = a assiduidade nas reuniões do Grupo 

de Inversores Existenciais (Grinvex); ancoragem mediana do inversor = a interlocução da dupla 

evolutiva acarretando em gestações conscienciais; ancoragem máxima do inversor = o contato 

com o amparo extrafísico a partir da assistência multidimensional antecipada (Tenepessologia). 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Precoce; a cultura da Megagesconologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Invexologia, a continuidade nas atividades proexogênicas 
é fundamental para a intensidade da ancoragem do inversor, reforçando a importância de 11 pos-

turas, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Amparabilidade: o interesse nos problemas dos compassageiros evolutivos e o en-

gajamento nas soluções interassistenciais. 

02.  Autocrítica: a retificação dos erros pelo emprego do código pessoal de Cosmoética. 

03.  Convivialidade: o aproveitamento do convívio com inversores e / ou intermissivis-

tas veteranos. 

04.  Estratégia: a atualização do maxiplanejamento invexológico conforme a ampliação 

da autocosmovisão. 

05.  Gesconografia: a aplicação e ampliação das ideias inatas. 

06.  Grupalidade: a criação de estratégias de rapport entre os parceiros da dupla evolu-

tiva, visando a interassistencialidade. 

07.  Intermissibilidade: a coerência dos empreendimentos evolutivos com o público-alvo 

assistencial. 

08.  Liderança: o assenhoramento do megatrafor, visando a contribuição no grupo evo-

lutivo. 

09.  Megafoco: a constância na pesquisa de determinada especialidade da Consciencio-

logia. 

10.  Organização: a preservação da base física. 

11.  Paraperceptibilidade: o emprego do autoparapsiquismo na resolução de problemas, 

impasses ou conflitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ancoragem do inversor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
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04.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  ANCORAGEM  DO  INVERSOR  IMPLICA  NA  CONSTRUÇÃO  

DE  AMIZADES  EVOLUTIVAS  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  ALI-
CERCE  PARA  A  AMPLIAÇÃO  DO  ACESSO  À  HOLOMEMÓ-

RIA  E  MATERIALIZAÇÃO  DAS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, já identi-

ficou as âncoras inversivas pessoais? Como avalia o aproveitamento evolutivo dessas experiên-

cias acumuladas? 
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